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Transporte Local  

 

1. Situação Atual 

 

Apresentam-se os resultados para um conjunto de indicadores específicos no 

município de Guimarães, à presente data. 

 

Comprimento em metros das ciclovias designadas ao longo das estradas 

(mas fisicamente separadas do restante tráfego) em relação ao número 

total de habitantes na cidade (metros de via per capita); 

Percursos existentes: 

1. Caminho real – 945 m 

2. Caminho paralelo à variante de Creixomil – 1.550 km 

3. Percurso ciclável para Fafe – 8.284 km 

Total de vias cicláveis existentes no concelho – 10.779 km 

 

Proporção (%) da população que vive num raio de 300 metros de um 

serviço de transporte público horário (ou mais frequente); 

Neste ponto é apenas considerado serviço de Transportes Urbanos de Guimarães 

que cobrem uma população de 43 552 habitantes do concelho. Considerando que 

a população residente no município de Guimarães de 158.124 habitantes.  

Logo a proporção de população do município que é coberta pelo serviço regular 

de transportes públicos urbanos - TUG é de 27,5%.  

Importa realçar que existem outros operadores que prestam um serviço regular 

e para os quais à data do relatório não existia informação sobre a localização das 

paragens.  

Guimarães apresenta boa cobertura demográfica no que respeita aos serviços de 

transporte coletivo, na ordem dos 86%, e uma cobertura territorial de 50% do 

município (Atkins e W2G, 2014). 

 

 

Proporção (%) de todas as viagens de menos de 5 km de carro particular 

(como condutor ou passageiro).  
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Tendo por base os resultados Inquérito à Mobilidade realizado em 2012, no 

âmbito do Estudo do Mobilidade Integrada do Quadrilátero (Atkins e W2G, 

2014) apresentam-se os resultados para todo o município de Guimarães: 

- Transporte Individual: 63% 

- Transporte colectivo: 12% 

- Modo pedonal: 23% 

- outros modos: 2% 

 

Segundo a Atkins e W2G (2014) a acessibilidade rodoviária intraconcelhia é boa, 

com cerca de 79% da população do município de Guimarães a residir a menos de 

10 minutos da sede de concelho. Deste modo, se for considerada uma velocidade 

média de 50km/h para 10 minutos o que corresponde a uma distância média de 

8,3km, logo será de esperar que a proporção de viagens seja bastante inferior, 

uma vez que também será necessário contabilizar as viagens extraconcelhias. 

 

 

Proporção (%) de veículos de transportes públicos classificados como 

veículos de baixa emissão, ou seja, a proporção de autocarros entre as 

frotas de autocarros de propriedade e operação pública ou privada que 

têm certificados de emissões mais baixas do que as normas de emissões 

EURO V. 

Considerando apenas a frota dos Transportes Urbanos de Guimarães que 

apresenta uma frota de 34 viaturas, sendo que 11 delas (modelo Citaro) têm 

certificados de emissões mais baixas do que as normas de emissões EURO V. 

Logo a proporção para os TUG é de 32,3%. 
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2. Desempenho Passado 

 

Neste ponto serão abordadas as principais questões que afetam o sistema de 

transportes do município de Guimarães, tendo por base o conhecimento da 

realidade do território e alguns documentos técnicos produzidos no âmbito 

deste assunto, em especial o Relatório 3 – Relatório estratégico/ parte 2 – 

Especificidades dos municípios produzido pela ATKINS e Way2Go (W2G) no 

âmbito do Estudo de Mobilidade Integrada do Quadrilátero (Barcelos, Braga, 

Famalicão e Guimarães). 

Deste modo serão apresentadas as principais características do transporte local 

do município de Guimarães no que diz respeito a: 

- infraestruturas e acessibilidade  

- transporte individual  

- transporte coletivo  

- modos suaves (pedonal e ciclável)  

- estacionamento e logística urbana 

 

 

Infraestruturas rodoviárias  

O município de Guimarães apresenta uma boa cobertura territorial através da 

sua rede viária estruturante, constituída por vias coletoras (autoestradas) e uma 

rede de vias distribuidoras principais abrangente (estradas nacionais - EN, 

regionais –ER, municipais - EM e algumas variantes urbanas em alguns 

aglomerados, como é caso da cidade de Guimarães e da vila das Taipas).  

Por conseguinte, o município é servido pelas autoestradas A11 e A7, que 

permitem estabelecer ligações Norte-Sul e Este-Oeste, respetivamente de e para 

o município. Já ao nível da rede distribuidora destacam-se as estradas nacionais 

EN101e EN105, as regionais ER206 e ER310 e a municipal EM207-4, como é 

possível observar na Fig. 1. 

A sede do concelho (cidade de Guimarães) apresenta uma estrutura viária bem 

estruturada com uma rede distribuidora local e algumas restrições ao nível da 

circulação em determinadas áreas (e.g. pedonalização e ruas de sentido único no 

centro histórico e área envolvente) que possuem capacidade dissuasora em 

relação ao tráfego de atravessamento. Destacam-se a esse nível as intervenções 

no âmbito da elevação do centro histórico a área protegida da UNESCO, as obras 

relacionadas com o campeonato europeu de futebol em 2004 e, mais 

recentemente, intervenções na área do Toural e Alameda de São Dâmaso 

relacionadas com a Capital Europeia da Cultura 2012. 
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Figura 1 - Rede viária de Guimarães (Atkins&W2G, 2014) 

 

 

Acessibilidade viária  

 

Transporte individual  

A acessibilidade interna do município de Guimarães e aos municípios limítrofes 

encontra-se francamente assegurada por uma rede viária estruturante municipal 

que permite a ligação com a rede distribuidora nacional e dos municípios 

envolventes, promovendo ligações rápidas e diretas entre os principais polos 

geradores de tráfego do município e de toda a região Norte. Na Figura 2 é 

apresentado o mapa de acessibilidade do município à rede de autoestradas 

podendo constatar-se que a maioria do município se encontra a menos de 10 

minutos do acesso à A11 e à A7. No entanto, importa destacar que a vertente 

Noroeste do município apresenta uma cobertura mais fraca do que na vertente 

Sul e Sudeste e da área central, com as zonas mais afastadas a Noroeste a 

estarem a mais de 20 minutos da rede de autoestradas.  
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Fig. 2 – Acessibilidade à rede de autoestradas (Atkins e W2G, 2014-b) 
 

 
Com este nível de acessibilidade é possível concluir que a competitividade do 

transporte coletivo rodoviário face ao transporte individual é muito fraca nos 

movimentos no interior do próprio município. 

Por outro lado, no Estudo de mobilidade Integrada do Quadrilátero, foi possível 

observar que os níveis de saturação na rede viária são globalmente diminutos. 

Para além disso, em termos médios é sobre a rede viária estruturante que se 

identificam os níveis de saturação mais elevados da rede viária do concelho, 

que atingem os 49% (Quadro 1). Estes níveis de saturação podem a médio-longo 

prazo resultar no aumento dos custos de manutenção e conservação das 

estradas do do município, podendo conduzir a problemas de circulação 

(congestionamento) e sinistralidade. (Atkins e W2G, 2014-a). 

 
Quadro 1 - Saturação média da rede rodoviária no concelho de Guimarães 

(Atkins e W2G, 2014-a) 

 Saturação média (%) 
Autoestrada – A11 22% 
Autoestrada – A7 28% 
Rede viária estruturante (EN, ER e EM) 49% 
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Transporte de mercadorias e acessibilidade a parques industriais  

No município de Guimarães o transporte de mercadorias é realizado por modo 

rodoviário, uma vez que o concelho de Guimarães não possui terminais 

ferroviários de mercadorias, cuja atividade importaria desenvolver para reduzir 

as pressões já existentes do tráfego pesado sobre as infraestruturas rodoviárias, 

especialmente sobre a rede estruturante do município. 

A generalidade das áreas industriais do concelho de Guimarães encontra-se a 

menos de 30 minutos das principais infraestruturas portuárias e aeroportuárias 

da região Norte. Para além disso, alguns polos industriais são servidos por eixos 

rodoviários que apresentam algum grau de saturação (Atkins e W2G, 2014-a), 

como é o caso de alguns troços da EN101, EN105. 

 

 

 

Polos industriais: 

GMR1 - Zona Industrial de Urgezes e de 
Candoso-Santigo 

GMR4- Zona Industrial de Fermentões 

GMR5 - Pencelo 

GMR6 - AvePark, zona industrial da 
Quinta e Parque Industrial de Linhares 

 

 

 

Figura 3 – Principais condicionamentos a polos empresariais/industriais do 
concelho de Guimarães (Atkins e W2G, 2014 ) 

 

A boa acessibilidade do concelho e em particular o posicionamento estratégico 

de algumas zonas industriais relativamente à rede rodoviária estruturante do 

município, coloca estas zonas/polos de mercadorias a menos de 40 minutos de 

plataformas portuária, aeroportuária e logística da região envolvente ao 

concelho de Guimarães, como é possível observar nos valores apresentados 

diagrama da Figura 4 referentes ao tempo de viagem em minutos do concelho de 

Guimarães às principais áreas logísticas envolventes à região. 
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Figura 4 – Gráfico do tempo de viagem em minutos do concelho de Guimarães às 
principais áreas logísticas envolventes à região (Atkins e W2G, 2014) 

 

Por outro lado, verifica-se que existem polos industriais que distam 30 a 40 

minutos das infraestruturas relevantes (plataformas logísticas, portuárias e 

aeroportuárias consideradas na envolvente à região), destacando-se o grupo 

composto pelo AvePark, zona industrial da Quinta e Parque Industrial de 

Linhares (GMR6), localizado na região Nordeste do município, e que se encontra 

a mais de 40 minutos das infraestruturas referidas (Atkins e W2G, 2014-a).  

 

 

Transporte Individual 

Na Figura 5 é apresentada a repartição modal para o município de Guimarães em 

dois períodos:2000 e 2012, tendo por base os resultados Inquérito à Mobilidade 

realizado em 2012, no âmbito do Estudo do Mobilidade Integrada do 

Quadrilátero, e nos resultados do Inquérito Geral à Mobilidade de 2000. Da 

análise dos gráficos é possível observar um forte aumento da utilização do 

transporte individual (+23%) e uma redução da utilização do transporte coletivo 

(-9%) e do modo pedonal (-12%). 
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Fig. 5 – Variação da repartição modal entre 2000 e 2012 (Atkins&W2G, 2014) 
 
 
Por outro lado, de acordo com os dados censitários de 2001 e 2011, os 

movimentos pendulares intraconcelhias casa-trabalho sofreram uma diminuição 

de 11912 movimentos pendulares, mas um aumento casa-escola de 3174 

movimentos pendulares. Em relação aos movimentos interconcelhios verificou-

se um aumento dos movimentos pendulares quer nas relações casa-trabalho, 

quer casa-escola de 469 e 1067, respetivamente.  

Segundo a Atkins e W2G (2014) a acessibilidade rodoviária intraconcelhia é boa, 

com cerca de 79% da população do município de Guimarães a residir a menos de 

10 minutos da sede de concelho. No entanto, o aumento das relações pendulares 

extraconcelhias, bem como o aumento acentuado da utilização regular do 

transporte individual para a realização dos principais movimentos pendulares, 

está associado aos níveis de acessibilidade rodoviária existentes, sendo possível 

concluir que se poderá acentuar a dominância já existente do transporte 

individual, sendo necessário proceder com medidas de racionalização do 

transporte individual.  

 

Transporte coletivo rodoviário 

O transporte coletivo em Guimarães apresenta uma oferta diversificada. No 

entanto tendo em conta que o serviço ferroviário cobre uma pequena porção do 

território do município, será dado particular destaque à caracterização do 

transporte coletivo rodoviário, que é o dominante, pelo que importa destacar as 

seguintes características desse sistema (Atkins e W2G, 2014): 

- cobertura demográfica: cerca de 86% da população residente;  

- cobertura territorial de 50% do município, como é possível observar pela 

distribuição das paragens na Fig. 7; 

- cobertura temporal: genericamente superior a 18 horas, apenas um número 

reduzido de zonas (22%) dispõe de serviço numa amplitude inferior a 12 horas 

em dia útil;  
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- operadores: o concelho é servido por dois operadores de maior dimensão: 

Transdev e Arriva (Norte do município), bem como por outros de menor 

dimensão mais a sul do concelho;  

- Transporte Urbanos: boa oferta dos serviços urbanos, que cobrem a sede de 

concelho e a sua envolvente alargada; 

-  a oferta de TCR concentra-se nos principais eixos de penetração da cidade 

(EN101, EN105 e EN206) bem como junto à estação de camionagem (1000 

circ./dia) e sobre eixos de interligação coma a estação ferroviária e o centro 

histórico (superior a 500 circ./dia).  

- procura: não se detetam evidentes inadequações da oferta 

- paragens (Fig.7): do total de total de 852 paragens identificadas em Guimarães, 

a maioria das paragens de autocarro encontram-se sinalizadas e em bom estado 

de conservação, proporcionando na globalidade melhores condições de 

permanência, mas a maioria delas não disponibiliza informação acerca da rede 

ou dos serviços. 

 

No âmbito do Estudo de Mobilidade Integrada para o Quadrilátero, para o total 

das 852 paragens identificadas no concelho de Guimarães foi realizada uma 

avaliação da qualidade das paragens de transporte coletivo rodoviário, tendo-se 

verificado que:  

- 11% encontram-se em mau estado de conservação  

- 32% encontram-se em razoável estado de conservação  

- 57% encontram-se em bom estado de conservação 

- 16% tinha informação disponível sobre o serviço 

- 38% apresentavam lugares para sentar  

- 48% têm abrigo  

- 95% encontram-se sinalizadas  

Tendo em conta os resultados apurados foram definidos 4 níveis de prioridade 

de intervenção: nula, mínima, intermédia e máxima. Na Fig. 6 apresenta-se um 

mapa com a identificação das paragens de acordo com os níveis de prioridade de 

intervenção, verificando-se que é na zona central do concelho que existem mais 

paragens a necessitar urgentemente de intervenção, enquanto que nas 

freguesias das franjas do concelho a necessidade de intervenção ou é nula ou é 

mínima. Por último, importa destacar que apenas 20% apresentam prioridade de 

intermédia e máxima de intervenção.  
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Figura 6 – Nível de prioridade de intervenção nas paragens de transporte 
coletivo rodoviário de Guimarães (Atkins e W2G, 2014) 
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Transporte ferroviário  
 
Na Figura 7 apresenta-se a rede ferroviária no existente no concelho de 

Guimarães, onde é possível constatar que as estações e apeadeiros de caminho-

de-ferro estão localizados na franja Sul do município e duas mais centrais que é a 

estação de Guimarães e apeadeiro Covas, servindo diretamente uma pequena 

área do município. Desta forma, o serviço só pode ser competitivo se for 

interligado com outros modos de transporte, nomeadamente o transporte 

coletivo rodoviário, que como se pode observar na Figura 7 apenas as estações 

de Guimarães e no apeadeiro de Covas estão servidas por um serviço de 

transporte coletivo rodoviário a menos de 100 metros de distância.  

 

 
 

Figura 7 – Localização das estações de caminho-de-ferro de acordo com a 
possibilidade de utilizar o TCR a menos de 100m (Atkins e W2G, 2014) 

 
 
A fraca competitividade do transporte coletivo ferroviário em relação ao 

rodoviário prende-se com vários aspetos, sendo possível destacar: 

- tempos de percurso nas ligações interconcelhias muito altos; 

- existe apenas um serviço rápido por dia e por sentido; 

- linha de Guimarães é em via única - condicionamentos operacional da rede 

no concelho; 

- ligação entre o modo ferroviário e o transporte coletivo rodoviário na 

maioria das interfaces ferroviárias é inexistente ou muto fraca.  
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Modos suaves  

A mobilidade suave no concelho de Guimarães resume-se quase na sua 

totalidade à mobilidade pedonal e representa cerca de 24% deslocações 

quotidianas dos seus residentes, inversamente o modo ciclável não tem 

representatividade na repartição modal do município, sendo praticamente nula. 

Por outro lado, de acordo com os resultados do inquérito à mobilidade da 

população residente em 2011, constatou-se que as viagens em modo pedonal 

com origem e destino no município de Guimarães representam 95% (56100 

viagens) e deste para outros municípios 5% (3250 viagens).  No Quadro 2 

apresenta-se o número de viagens pedonais e em bicicleta por habitante no 

concelho de Guimarães. 

 

Quadro 2 - Viagens pedonais e em bicicleta por habitante no concelho 

Tipo de viagem 
Modo Pedonal Modo Ciclável 

(viagens/ habitante) 

Internas à área urbana central 0,52 0 

Internas às áreas urbanas (central + peri-
urbanas) 

0,49 0 

Internas ao concelho 0,36 0 

 

Ao logo das ultimas décadas, o município apresentou uma aposta mais forte na 

promoção do modo pedonal que se reflete na pedonalização de espaços urbanos 

com interesse patrimonial, como é o caso de alguns arruamentos do centro 

histórico da cidade de Guimarães em comparação com o investimento em 

infraestruturas cicláveis, que nos espaços urbanos é particamente nulo. 

Não existe atualmente rede ciclável no município de Guimarães, embora exista 

um troço referente à pista de cicloturismo (ecovia) Guimarães – Fafe, na parte 

oriental do município. No entanto, está prevista a criação de uma na carta de 

rede viária do PDM de Guimarães, indicando compromisso municipal na 

integração deste modo nos processos de planeamento do território e 

transportes.  

 

 

Estacionamento  
 
A oferta global de estacionamento em Guimarães é de 13534, com 7177 

localizados na via publica e de 6357 em parques. No Quadro 3 apresenta-se a 

repartição do estacionamento pela tipologia. Na Figura 8 é possível identificar o 

nível de procura nos arruamentos tarifados.   
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Quadro 3 – Oferta de estacionamento na via pública na área urbana de 
Guimarães 

Tipo de estacionamento Oferta (nº de lugares) 

Isento 5406 

Pago 1203 

Reservado 390 

Cargas e descargas 178 

Total 7177 

 

 

Figura 8 – Localização do estacionamento pago na via publica da cidade de 
Guimarães (fonte: CMGuimarães) 
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No âmbito do Estudo de Mobilidade Integrada do Quadrilátero foi realizado um 

estudo da procura de estacionamento na zona urbana central de Guimarães, 

sendo possível identificar a geração de estacionamento ilegal com taxas de 

saturação em algumas área a variar entre 150 e 180%, como é possível constatar 

na Figura 9, que se reflete em taxas de estacionamento ilegal da ordem dos 60% 

em relação à procura. 

 

 

Figura 9 – Procura de estacionamento na zona urbana central de Guimarães 
(Atkins e W2G, 2014) 

 

Em suma, da análise do estacionamento da zona urbana central (cidade) de 

Guimarães destacam-se os seguintes pontos:  

- algumas zonas com densidade de equipamentos relevante que apresentam uma 
oferta reduzida de estacionamento; 

- área urbana de Guimarães apresenta estacionamento pago, sendo as tarifas 
praticadas nos parques superiores às da via pública; 

- o estacionamento ilegal em cerca de metade das zonas urbanas com taxa de 
ilegalidade diurna elevada e algumas zonas mais periféricas com taxa de 
ilegalidade noturna também elevada, representando cerca de 30% da procura 
global na área urbana central da cidade de Guimarães (Atkins e W2G, 2014) .  

 

Logística urbana 

A oferta reservada a Cargas e Descargas na zona central urbana concentra cerca 

de 50% dos lugares para esse fim, em zonas de estacionamento tarifado, com 

vantagens ao nível do controlo e fiscalização destas atividades. Nesta área a 

regulamentação de cargas e descargas existente consiste na restrição de acesso 

em determinados períodos do dia. 
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Mobilidade elétrica  
 

Em 2009 o município de Guimarães e mais 24 municípios portugueses 

celebraram um protocolo para a instalação de uma rede piloto de carregamento 

normal de veículos elétricos que foi implementada entre 2010 e 2012, 

abrangendo a instalação de, pelo menos, 1.350 pontos de carregamento normal 

em todo o país.  

O planeamento e execução da infraestrutura experimental de mobilidade 

elétrica, prevista na Fase Piloto, requereram a elaboração de Planos Municipais 

para a Mobilidade Elétrica, cujo objetivo genérico foi o de criar condições para a 

implementação de uma rede de pontos de carregamento, bem como acelerar o 

processo de adoção do veículo elétrico, criando condições atrativas à sua 

utilização, e promovendo campanhas de sensibilização e demonstração que 

disseminem as vantagens do mesmo.  

O município de Guimarães optou por colocar as redes de carregamento na zona 

central urbana de Guimarães, num total de 17 estações de carregamento, cuja 

localização se apresenta na Figura 10. 

 

 
 

Figura 10 - Localização das áreas de carregamento para Guimarães 2010-12 
  



 18 

1C. Planos Futuros 
 

No âmbito do Estudo de Mobilidade Integrada para o Quadrilátero (Atkins e 

W2G, 2014), foram apresentados um conjunto de planos a desenvolver no 

contexto do concelho de Guimarães, especificando em cada um dos casos o seu 

âmbito espacial e sempre que aplicável os principais aspetos a ter em conta na 

sua realização. Os planos previstos no âmbito desse estudo foram: 

 

1 - Planos de Mobilidade para Escolas (PMEscolas)  

2 - Planos de Mobilidade de Empresas e Polos (PMEP)  

3 - Plano de Sinalização e Encaminhamento (PSE)  

4 - Plano de Segurança Rodoviária (PSR)  

5 - Plano de Mobilidade e Transportes Municipal (PMT)  

 

Para além dos planos enunciados, neste ponto serão apresentadas um conjunto 

de propostas que visem a redução do domínio do transporte individual no 

concelho de Guimarães e a promoção de uma mobilidade mais sustentável 

através e propostas para o serviço de transporte coletivo e para a mobilidade 

suave, mais especificamente para a mobilidade ciclável, e por último propostas 

de integração global das componentes do sistema de mobilidade através de 

interfaces e práticas de intermodalidade.   

 

 

Infraestruturas rodoviárias para melhorar a acessibilidade do transporte 

individual e do transporte de mercadorias aos polos industriais 

Com o objetivo de reduzir o congestionamento em alguns troços da rede viária 

do município e melhorar a acessibilidade a zonas com menor índices de 

acessibilidade, na revisão do Plano Diretor Municipal de Guimarães estão 

previstas novas vias com funções que se enquadram no âmbito da Rede 

Estruturante, sendo possível as seguintes propostas: 

- Circular Sul-Este (2ªfase): que consiste na criação de uma variante a Sul da 

cidade de Guimarães, permitindo estabelecer a ligação entre a EN105 à EN101. 

- Variante à EN101 (Arco Industrial Silvares – AvePark): pretende ser uma 

alternativa à EN101 entre a cidade de Guimarães e Caldelas, que permitirá 

desviar parte do tráfego, nomeadamente de pesados, com destino a Norte da 

freguesia de Caldelas onde estão localizados polos industriais com forte geração 

de tráfego e que atualmente atravessam necessariamente o centro da vila de 

Calda das Taipas e outros aglomerados urbanos que se localizaram 

marginalmente ao longo da EN101. 
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Segundo a Atkins e W2G (2014) estão previstas propostas para estruturação 

interna do concelho, sendo destacar o melhoramento da rede viária na zona 

junto ao nó da EN206 com a A11, fomentando assim uma melhor acessibilidade 

nesta zona em concreto e entre este ponto e as freguesias a Norte, como Ponte, 

Valboa, Castilhões de Além. 

 

Transporte individual  

Com o objetivo de racionalizar a utilização do transporte individual o municipio 

de Guimarães pretende potenciar a inversão das tendências identificadas nos 

atuais padrões de mobilidade permitindo aumentar o número de utilizadores do 

transporte coletivo e dos modos suaves. Por outro lado, poderá atuar ao nível da 

gestão de estacionamento nas zonas centrais dos principais aglomerados 

urbanos do concelho. 

 

Transporte coletivo rodoviário 

No âmbito do Estudo de Mobilidade Integrada para o Quadrilátero (Atkins e 

W2G, 2014), para o total das 852 paragens identificadas no concelho de 

Guimarães foi realizada uma avaliação da qualidade das paragens de transporte 

coletivo rodoviário. Tendo em conta os resultados apurados foram definidos 4 

níveis de prioridade de intervenção a curto prazo: nula, mínima, intermédia e 

máxima. Na Fig. 7 apresenta-se um mapa com a identificação das paragens de 

acordo com os níveis de prioridade de intervenção, verificando-se que é na zona 

central do concelho que existem mais paragens a necessitar urgentemente de 

intervenção, enquanto que nas freguesias das franjas do concelho a necessidade 

de intervenção ou é nula ou é mínima. Por último, importa destacar que apenas 

20% apresentam prioridade de intermédia e máxima de intervenção.  

 

Transporte ferroviário  

Para aumentar a competitividade do transporte coletivo ferroviário em relação 

ao rodoviário promovendo junto da entidade gestora dos caminhos-de-ferro 

portugueses, os seguintes aspetos: 

- remodelar a linha de Guimarães para via dupla; 

- tempos de percurso nas ligações interconcelhias; 

- o numero de serviço rápido por dia e por sentido; 

A nível concelhio a competitividade do transporte coletivo ferroviário o 

município procurará promover a ligação entre o modo ferroviário e o transporte 

coletivo rodoviário na maioria das interfaces ferroviárias onde esta é inexistente 

ou muito fraca.  



 20 

Do ponto de vista estratégico, para o desenvolvimento do município de 

Guimarães prevê-se a promoção de uma ligação ferroviária direta entre 

Guimarães e Braga, com vista à promoção do transporte de mercadorias assim 

como de passageiros, tendo como objetivo a promoção, revitalização e 

dinamização de toda a atividade económica da região. Particularmente a região 

do Vale do Ave. No entanto, no âmbito do estudo integrado da mobilidade a 

viabilidade económica é muito baixa, ou mesmo inexistente.  

 

Interfaces de Transporte Coletivo  

Na perspectiva de criar pontos de rebatimento e contacto entre os diferentes 

modos de transporte e o transporte ferroviário torna-se necessário planear e 

projetar interfaces ferroviárias no concelho de Guimarães, pertencentes à Linha 

de Guimarães, com o objetivo de reduzir a dominância do uso do transporte 

individual. Deste modo, os interfaces rodo e ferroviários devem cumprir os 

seguintes critérios: 

- a articulação entre o transporte coletivo rodoviário e ferroviário 

- a melhoria das acessibilidades em modos suaves  

- a manutenção do espaço das interfaces.  

 

Tendo por base os critérios enunciados, apresenta-se no quadro seguinte as 

principais intervenções ao nível dos interfaces de transportes no município de 

Guimarães. 

 

Quadro 4 – Intervenções principais nas interfaces do concelho de Guimarães 

(Atkins e W2G, 2014) 

 

Interface  
Nível 
proposto  

Intervenções principais  

Guimarães  Superior  
- Estacionamento para bicicletas  
- Articulação com a Central de Camionagem  

Covas  Intermédio  

- Melhoria dos acessos às paragens de TCR e a 
disponibilização da informação respetiva  
- Estacionamento para bicicletas  
- Manutenção  

Nespereira  
 

Inferior  
 

- Melhoria da articulação com o transporte coletivo 
rodoviário, incluindo os acessos às paragens de TCR e a 
disponibilização da informação respetiva  
- Estacionamento para bicicletas  
- Manutenção 

Pereirinhas  
 

Inferior  
 

Cuca  
 

Inferior  
 

Lordelo  
 

Inferior  
 

- Melhoria da articulação com o transporte coletivo 
rodoviário, incluindo os acessos às paragens de TCR e a 
disponibilização da informação respetiva  
- Estacionamento para bicicletas  

Giesteira  
 

Inferior  
 

 
ECC 
Guimarães  
 

Superior 
- Articulação com a estação de CF  
- Melhoria do sistema de informação  
- Estacionamento para bicicletas  
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Uma das questões que se coloca ao nível dos interfaces de transportes coletivos é 

a falta de uma ligação rápida e direta entre esta interface rodoviário da cidade de 

Guimarães (Central de Camionagem) e a interface ferroviária (estação), que 

poderá ser efetuada por transportes públicos rodoviários. No âmbito do Estudo 

de Mobilidade Integrada do Quadrilátero apresenta-se uma proposta para 

melhoramento da conectividade entre os dois interfaces, que se apresenta na 

Figura 11, promovendo a intermodalidade na rede TC. 

 

 
Figura 11 – Ligação entre os dois interfaces de nível superior para a cidade 

(Atkins e W2G, 2014) 

 

 

  



 22 

Modos suaves - Reforço das infraestruturas e serviços de apoio ao modo 

ciclável  

Está prevista a criação de uma rede ciclável na carta de rede viária do PDM de 

Guimarães, indicando compromisso municipal na integração deste modo nos 

processos de planeamento do território e transportes. Na Figura 12 é 

apresentada a rede de ciclovias prevista no Plano Diretor Municipal de 

Guimarães, nomeadamente, na Carta de Rede Viária de janeiro de 2012. Assim, 

de acordo com a revisão do PDM de Guimarães está prevista a construção de 

32,1 km de ciclovias exclusivas no centro urbano de Guimarães.  

 

 
Figura 12- Rede ciclável prevista para a área central do concelho de Guimarães 

(Atkins e W2G, 2014) 

 

 

Dos estudos que têm vindo a ser desenvolvidos no âmbito do processo de 

revisão do Plano Diretor Municipal resultaram duas escalas de intervenção na 

criação de uma rede ciclável para todo o município: a urbana e extra-urbana 

como é possível observar na Figura 13. 
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Figura 13 – Rede ciclável urbana e extra-urbana do concelho de Guimarães 

(Atkins e W2G, 2014) 

 

No âmbito desta temática o Estudo de Mobilidade Integrada do Quadrilátero 

identificou a rede de infraestruturas cicláveis presente e prevista no concelho, 

bem como a possibilidade de implementação de serviços e equipamento de apoio 

ao modo ciclável, como é o caso da criação de um serviço de bicicletas 

partilhadas, que seria integrado com os outros 3 municípios do quadrilátero.  

 

 

Projeto BICICLA – programa de promoção do uso da bicicleta para o 

concelho de Guimarães 

Guimarães pretende construir e implementar um programa de promoção do uso 

da bicicleta que, sem prejuízo do seu tratamento autónomo e relação com outros 
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meios de transporte e formas de mobilidade a abordar e tratar no futuro plano 

municipal de mobilidade. 

 

De acordo com a visão do programa BICICLA identificam-se quatro grandes 

áreas de atuação: 

1. Criação de uma rede de percursos cicláveis “formais” para a promoção do 

uso da bicicleta, nomeadamente na sua componente de lazer e desporto; 

2. Criação de espaços dedicados para o uso da bicicleta em contexto urbano; 

3. Promoção de zonas de acalmia de trânsito nos principais polos; 

4. Criação de condições de legibilidade e conforto para o uso da bicicleta com 

a criação de um sistema de apoio à rede ciclável.  

 

Em anexo apresenta-se o documento síntese da 1ª fase – percurso ciclável entre 

pista de cicloturismo e Veiga de Creixomil do programa BICICLA, onde é possível 

encontrar informação sobre a visão, os objetivos, o caminho/ solução, rede de 

percursos e percurso estruturante e alguns dados sobre sos percursos existentes 

e previstos. Deste modo, estão previstos no âmbito deste programa os seguintes 

percursos propostos: 

1. Rua das Eiras (do caminho real ao viaduto da variante de Creixomil) – 2.107 km 

2. Outros percursos a efetuar junto a vias existentes – 4.366 km 

3. Percursos sem qualquer infraestrutura existente (circular sul-nascente) – 2.268 km 

4. Percurso com recurso a sistema mecânico auxiliar (encosta de Mesão Frio) – 140 m 

Total de percursos propostos – 8.881 km 

 

 

Estacionamento e intermodalidade  

No âmbito do Estudo de Mobilidade Integrada para o Quadrilátero (Atkins e 

W2G, 2014), foi possível identificar um conjunto de zonas de estacionamento 

tarifado com uma carga significativa de estacionamento ilegal nas zonas 

envolventes. Com o objetivo aliviar a pressão nas zonas envolventes ao 

estacionamento tarifado e simultaneamente proporcionar uma maior 

atratividade do estacionamento periférico foi sugerido um alargamento 

alargamento dos espaços de tarifação do estacionamento, de acordo com com as 

áreas da Figura 14. 
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Figura 14 - áreas de expansão do estacionamento tarifado na zona urbana 

central (Atkins e W2G, 2014) 

 

Por outro lado, com o intuito de promover práticas de mobilidade mais 

sustentável e aliviar a pressão sentida no sistema de estacionamento nos espaços 

centrais da cidade em período diurno, foi proposto no âmbito do Estudo de 

Mobilidade Integrada para o Quadrilátero (Atkins e W2G, 2014) a criação de uma 

rede de parques periféricos que permitissem a articulação com outros modos de 

transporte, nomeadamente o transporte coletivo rodoviário e os modos suaves, 

através da utilização de soluções Park&Ride, conforme é possível observar na 

Figura seguinte. 

 

 

Figura 15 – Sistema de Parques Periféricos para Guimarães (Atkins e W2G, 2014) 
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Mobilidade elétrica  

 

Apos a implementação da fase piloto da rede nacional, que decorreu entre 2010 

e 2012, a Rede Mobi.E e coordenada pelo Gabinete para a Mobilidade Eléctrica 

(GAMEP) atribuiu ao município de Guimarães um total de 17 P.C.L. da rede 

Mobi.E, que seriam os primeiros do total de 89 pontos projetados para 2015. No 

entanto, esta expansão estaria dependente da curva de adopção do veículo 

elétrico, que tem sido muito baixa e por isso, tal como no resto do país não se 

prevê a curto prazo um aumento desta rede municipal.  

No entanto, à data de 2010, a previsão de expansão da rede e que estava prevista 

no Plano Municipal para a Mobilidade Eléctrica (PMME) estender-se-ia às 

freguesias do município com a configuração que se apresenta no mapa da Rede 

Pública de Carregamento de veículos elétricos do PMME, que encontra em anexo.  
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